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Sahe cada.Sabbado
ao meio dia

EXPEDIEJ'\TE

ASSIGNATOHAS

Annuncíos pequenos, até
10 linhas quad: ípartídas ele
typo ruindo jJe:d, por cada
publicação l�CO()
Annuncios maiores, a li­

nha quadrípai tida ele peM
ou E8U lugar ..... 10(1 1'8.

, com 300/0 ele a,batir:13nlo 110

Caf? el�, j'epetição.
"",--"-r-

No Brazfl :

Anno' 10$)000
t-)en estre . . .. 5;:,000
Trimestré . . .. t800q

Exterior:

15 íran cos por ��nEO,
Publicações particu­

lares na secção Trdns- -

na livre pagam 40 rs .

por palavra.
•

�umero avulso 300 rs.

Paqamento adi(,ntw{o. Fagament@ .adiantado,

Jsid. tel.: Progresso Noticioso e '\Litterario End. tel.: Progresso,

recimento da peste, porque não fize- cidade também esperamos providen- Nicoláo I costuma levantar-se tarde,

ra:n como em Vienna? Ahi logo que cias assecuratórias da saude publica. Após o almoço dirige-se á sala do conse­

lho, do Est�d o, onde preside as delibera­
ella surgio foram os doentes inteira- �'. assim que �s srs. conselbeiro.s \ões, depois do que vae dar um pas-
mente isolados e com tanta efficaeia municipaes deverao fazer um servi- seio pela cidade, perrnittindo que qual-
que deram-se apenas uns 5, casos, ço de esgotamento das aguas plu- �uer pessea d',elle se l1�ppr?xime. .

""'. §E<OL-I!W!J)WZ
_

=

2'_=.==_0' dos quaes tres fataes. viaes, afim de que estas .não conti- O Jal1taI� � ao meio dia e a sobrie-

A P E S TE B UH ON I G A I I t d
,. .

d nuem a, estagnando-se, infestar a Idad� e rusticidade da l1il�S� pode ser
,

, gua men e se eve a l11cuna o: ,'. ,
. ,_ I

avaliada pela hora da refeição.
"

.,

,

'

Paraguay a visita importuna que o Cidade; pl.nClpalme!1t� na estação Ga -

A' noute o principe, que é poeta,
está atormentando e muito mais dignas rnosa que se approxima, bem como dá expansões ao seu estro e dedica-se �í.

gje a nossa voz podesse, perante de censura são as auctoridades ar- providenciar s6br� a extincção dos leitura.
:r'

os poderes publicos, echoar lugubre- gentinas que não ag.ram de modo a, ratos. A princeza é, por seu turno, uma,

mente, como um signal de alerta' no preservando o Paraguay, preservar-se O largo da matriz rua Victoria soberana querida �Q povo, tendo, quá-_noo
•

o

'

., ,,: .joven, gozado de uma belleza pel'lgrmf,. ,meio de UOI acampamento em com- a si mesma, e outros legares offerecern visíveis Do C0n8'O'l'elO teve 9 filhos dos q��»>
--

pleto repouso, se nos tosse lic.to em Demais está. provado que o navio pontos de infecção. o mais velho é o príncipe DaniJ.lo, com

linguagem stentor.ca, com a energ.a conductor da peste, antes de ir, ao Outrosim deverá a Municipalidade 28 aunos de idade e que se aca.ba'd�.7
que' nos dá a imrninencia de um pe- Paraguay, esteve em portos argent,'i- providenciar sobre o serviço de re- casar com a princeza Carlota JHlia ele

. ,
.
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'

I -

d
.

f .

.

Meklemburgo 8trelitz.
ngo ceruasia arnente seno, rcc amar nos. m�ç.aQ., as m�tenas ec:aes e �o mesmo Sé o noivo é um rapaz sympathico
d'aquelles que nos governam os meios

." Verificada a visinhanca de, hos- exig.r Çj" _continua desinfecção tempo e bondoso, digno filho de paes tão es­

presel�vayv(j)s �a saude 'publica, se Rede tão perigoso, cumpre-nos, agora, das latrinas, de modo a estarem tirnaveis. a noiva é uma allernã modesta,
udo issç nos tosse possivél, concen- ,oresen:arl11ü' tOS de sua visita. estas sempre em regulares condições. amante de unia vida tranquilla e paerata·,

,rarial��s todas as nossas forças afim
'

Não serão simples medidas qua- A prompta remoção do cemiterio,
:-Si�}.;';�ik�..;�:�.��---

'� ex.gir o estabel,ec.mento de me- rentenar.as, porem as mais severas para um legar mais arborisado e

didas que nos ponnam a coberto da providencias, o que nos poderá col- fóra do, centro da população é uma

.errivel peste bubonica, que vae, em locar ao abr.go do terr.vel morbus. outra medi,da que ?everá ser. tomada
• narcha acceleradà, aI 19rnentando sua 'Os generos de consumo que mais I em bem da salubf_1�ade publ.I�a., b.em

"sp'bera de devastaycio. usamos:-o xar-qne e a farinha de' como ordenadas ViSlÍ<lS dOffircI1ral'las,
Saber para prever afim de prover trigo sio importados' da Arg'entina. exame dos generos .exposto5 ao con-

.

d Está organiza,da neste Municipio uma
,e uma ,ius1fi; ....11axlma, que to o� os Suspen, deI', el'Y\,bOI'a tel'Y\p01'ar'I'am'en'te, sumo. ,e do gado que tel'1ha de ser -

_.

"'-'- iJ il 11 '" s0ciedade muzica,l que tOlnou o nome d'e
;overilos dever:am ter diante dos

a ímportaçãó dessas mercadorias, que abatIdo.., , . ,..
Sociedade Mu,zical União' Cambo1'iense,

olho's, afim de não terem, d,;pois; talvez possam servk de vehiculo da ,Ped�o.s e eXIgimos em r:ome da Hontem hOuve para tal fim uma

que se lastimar, como o) capitão, que epidemia, é uma medida que' todos popula.çao o e,mprego de m,�lOS. pre- grande relmiã,o dos assocind98 e tomau-

1ãO cL1:dou s"gundo 110S rer"er'e O M 1 d d do a presidencia i.nterina Ó<it assen.lh,lea1 se , , '-' H
nossos I·Olpol'tad'ol'es acel·tarl'a'm servatlVi,0S:- a. nos.sa -tlnJclpa I a e

d·,
QS o cida,dão Ben:,amin de 8om:1t VIeIra,

g' rEtn e eplco portuguez. de bOln b�l'ado. eOlnpete pFovld..
enclar como o. caso ". .

d dv

romo o primeiro que imCI6n a SaCIe a e,"

A peste. acaba de surgir na Re-
Dos Estados-Unldos deveremos u.rge' e na medlda de sua competen- de�larou ejue podia cOlnmun.icar. aos

publica Argentina, na importante ci-
mandar buscallr a farinha de trigG> e Cla, reclamando d.o goyerno esta�oal associados que existia erll dmhmro a

dade, de Posadas, e bom,' neces�ario das xarqueadas nac!onaes poderá S""-
e federal as provIdencIas q4e estlve- qua,ntia de 1:650$000 e que essa. quan-

I'mp''r'psc;ndI·ve'l e' q"!e o governo 'seo} u;

r'eln fo'r'a d I d t'a tinha sido obtida enti'es os SOCIOS, no
v 1 '- ,-

hir a carne secca, até que de todo � ,sua a ça a.

mais delongas, sem o nosso costu-· limitado espaço de, 24 horas, e que ,Já
desappar'ecam 0° recel·os de lima hor �...hJI� se ti·nha feito e!ilc@mmend� parH- o RIO

mado la isse r, alZer laisser passer, ,,,,'. , ',-
-

.

l'
-

·d· de ,laneiro dO iJíJ8�rumental completo, o

to',ne as pl'Ovl·cl,encl·as [na[·'" eI1el'gl·cas, nve mvasaG epl emICa. o, .

t' d· 2'
.

0 n, Dfi\1i'I'te, 1 onll' nog:t11'na qual de:veria estar aqUI a ,e o 1� ü

afim de preservar-nos dos horrores O eSfabelecimento de um
, rigo:- .tl uUl' In· te {) :r do c:orrente inf,!!llivelmente. Em segmda o

de tão perigosa epidemia.' roso e severo cordão sahitllrio nas referido cidadão declarou que com sua

Nada de cO:ltemüor:sacões:- Sa- fronteiras do Paraná, Matto-Grosso Entre os estados,omonal;cbic03 cuja ida á capital pode contratar o regente

lu; populi suprema lex est. e Rio Grande do Sul deve seF úma d'ylwstia mellOS pesada é aos cofres da ba-nd:�, tendo o prazeT de apl'esentd2t!-o
t naciolílaes figura, o ,pFÍllcipado montene- a'os seus amigos. Disse entãJo que o ltO

Todos sabem que S0 por imperqoa- p�óvidel:cia para a 'q:ua�, o go�emo} grinG, om cuja côrte, sengella e tl'al1- regente' era (:) Sr. Eust�quio Trist�� �011- ,

vel descuido, aggravado por um egoi§- �cün�ergmdo sua� vIstas, desIgnar.é.t qtlilla, a. etiqueta é urÍla cousa absoluta- teir0,1l0me bem conheeldo no m�lHclplO dar

m6 sem nome do govel�nb. portu- offi�lae� p-rO?OS e. �onestos, que SaI- mente fõra do uso, palhPça, onde acab�ua d� del�ar a re-

guez, a peste consegui0 invadir a bam cumpnr relrgl()Samente o seu 'o sobe,jrano, que tem o titulo de genaía dl!t banda muzlCal hapo?o((o Poeta.

d príncipe J:einante" é" actualménte, Nico-,' Deelarou mais que a socleeJ'ade ne-
cidade do Porto. 1 ever.

láo I, que se ea,mcterisa por um genio cessitava org,aniza;r a, sua directoria' e

Não' são. tão intima?tas relações As visitas sanitarias nos diversos extr\;')tTIamente docH, affavel e cheio de pedia licença para lem hrar O nome, do
entre essa CIdade e as ltJldias, como portos e espeCialmente nos do 5ul infinita bondade. j,H1'lstre Sr. Antonio Maria de Sonza, para
1: ',"r(� esta§ e a Inglat8rra. Porque� constitue uma medida imprescindivel, Tendo 60 anuos de. idad.e, Nicolág Directo�' da socieda,d�, v,isto re?0nkecer
,1[v,3 'em ,Tez. de ir á Ing1laterra onde necessaria e urgente. "I sabe goverBar, sem vIQleucw.s, o �eu nesse cIdadão �s qualldaúes preclzas paraY ,

.'
. i " ., povo, que se caralZt'eusa l'lela vaIRlltIa , exercer esse' lmporta,nte eargo, o

.

que
O n:_ovlmento., d� n�v10s. entre. essa

.

E Ja que fallamos em tal -mate- honradez e eIevado amôr á dndepl'l1- ,fod acceito por unanimidade. Termmou
naçao e as lndJas e �1U1tO n:Jalor, a na devernos lembrar ao Exm.o Sr. delicia. o �eBm(i) cidadão Vieira pedindo a seus

peste transplantou-se para Portugal. Dr. Governador do Estado a neces- O pala,cio do príncipe, em Cettigne, amIgOtS que se e:,;quecessem. de se�l nO�le
.- Simrlesmente peli incuria com s1dade absoluta de ser designado para] que é a cclpital elo principado,' e conta' para qualqll:'l' cargo na DirectOria, V1S-

t)

·d dr. . . . '3 000 I b·t' t' se nssenlelh'� to que J·a tmlm prestado um peqtlenoque as aucton a €S �mtanas portu- esta Cidade um medICO qu'e fruça a: apenas. la 1 an ,es, CI .' ('

•

•
'.

I'ecommendou a
tA'!'. " .

. ',mals á resid�ncia Iilimples, enü>üra com- mas Slllcel'O serv1ço e
guezas, que se pode fI equiparar as VIsIta nos navIOS Cjlcle demandarem o

moda, de um burguez, selp ostentação e todos a m::\.iI01' união porque da união é
- noss�s 'no 'C_ompleto amô:'. ao dulce nos$ó porto.

, ,
.

f a;.mbições do que a um pabilci0 real. ql'le n,ascé � força. Em seguida levanta-

fa7�nzeJ1,te,. ,fazem as visItas sani- Todos conhecem a importancIa Perto do palaci.o ha um olmeiro, ram-se v.arros c'�dadiW�' e declara�am que
tanas, ao Pàsso que na Inglaterra commercial e maritima do porto desta' qU:'lsi leO'endario celebre por ser tradi- não podIam dl�pe!1�aJ: os, servlço� do

-

" . .
. O,' II d 'd· ." d ·d dão B ;, ln Vtewa no O'remlO da

lilao . entra navlO de tal procedencla cldade, onde, aftluem vapoJ:1es e na- clonai, que e a ser, a ,e au ,zencws, 011 e Cl a
.

en.• am
.

b
"

I- '

.

. - .' •

I
o pl'jn�ipe sel1tado á sombra da fron- directona e o acclamaram VIce dlleCuOl.

sem a �als se'vera desl11fecçao. VlOS de todas as procedenciàs, molu":
d 't :, �" -·recebe os seus subJitos F'oram accl'amados os seguintes ci--

Depo's odes ·d f· tI· ,

dE· eu e anore" , . t· r1
•

OUI o. 01 a que Slve a' mORa, os qllaes aqUI en",: ouve�lhes as reclamações e' d-esejos e âadãos pa.ra . comp�Fem a diree or�a.:, l �-
tendo apparecldo os pnmeiros casos tra� sem a menor fiscalisação sani-, dá-lhes ou uma decis�o ultima, q\W os rector Ant�l1l0. Mar1a de SOl�Z�, vlC�-dI­
em Junho, somente em Agosto o taria.

,

'

tira do» engano el'alma ledo e cego.) ,'rectel'. Ben1a,:mm de. Souza VIeIra, 1, s:�
governo iniciou as providencias, jus:- Não clilVem demomr uma medi-' A côrt� de Nicoláo I não possu e' eretM,rlO,. J oa� .Chnsos�om� Pi�checo,.:
tamente quando toda a im rensa eu- ÕO r..i';:;1 irrf\mtfmeia não' re· �'nem camansta,s, nem meetre de cer,�mo- s�cI:etallo F,�blO de. ouza, ,'leS?ure:lo
, " " �'1,.

P,' ...
' P Clsamo:;

nias, nem gentis-hometis, nada d ISSO: Jos� Flore):[cl?, da L�lJva, pIOCUlad01�s1 opea t;�ha çladJ .J j.; ado de alarma. , "

Apena:c a,Jgul1s ajudantes de campo pl'e- LUClO AnastaclO Pelf.lra e Deod:�o HeI�
� Ver ,,-".do officH'imentc o appa- 110" po ore, m 11,icil'c1'-;S' d'esta e�Cbettl os serviços e 'ternos. culano de Campos, �eladores Jo"e Fmn

Gereneia
A direcção da parte fínanceira

da nossa folha acha-se a cargo
-dc Snr. Alexandre Smokowskí,

Correspondeneias
Camboriú-12-10-99.

IIlustre redactor do P1·ogresso
.
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,
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'."j·sco Bern-rdee e Manoel 'F�licl'O da Emfim o orr-amento esta ",1')PI'O\ ado 'II '1 rl
'-

D 1 I 1 �.
. _.]
", "t v; ras e (··IU, er , onde igua'menre fe lucta com nuanrio E' 't

.

Silva. e on;,dO�'es ,�,.0(01:1O, l:1�':I("O ue p nar'a adiantam as nossas palavras. crubaraçcs v para obter tl'nbdhado:es a salat los '" '.;, 1
ce� o, que a dieta prussiana

Souza. e Estevao FlorencI.o nn ti,lila, I
- Ao Congresso foi apresentado o

mesmo de2$OOO diar.os.«
'

���l,nn-,p-,I�"aJnaa uma vez, para final-

Constituída a mesa �nsf':m'.m n. di�- H:'f!.'uinte projecto, de summa importaucia Capital Federal
�'L,lt.e de(%:r sobre o canal do centro. ,

cutir os estatutos da sociedade. que (:e- para essa cidade: �e ,de::;j,[;, H7, a opposição ainda vence'
'

.

d f' t di
- f A' E .

Ao Congresso Federal foi apresentado um a d,ph serâ i'" olvid AI,
POlS e 01' ,e tscussao, 0]':\ 111 ar-prove- rt. umco. 'o governador auto-

� .c . (1.,8 VI à s.ctualmente quasi
projecto, auctonaando o governo a subvencionar nim>:-rern duvida que 'c..

dos com algumas emendas. Findo () reto risado a, mediante aceordo com a mu- �ois ll1e�jcoB de reconhecida competencia, para PO'I:;; ue "

!
'

" ue a principal razão

ergueram-se muitos vivas Ú jllosl'Pl':'d;;de uicipniidade de Itajahy, effectuar no rio Irem a �Jdane do Porto estudar a peste bubonica ,.i" o ,Imperador. tanto teima n'esse

da sociedade, fallando o reg enre da han- do mesmo nome. pela respectiva verba,
e os n�eJOS thcrapoutieos modernamente ernprc- plboJecto, e a gntn,de importancia que tem

d id dã Eustaq 'o Monl'e:1 o'
' , I

gados para combatel-a. 130 O l)ont.o de vista estrateaico. E' certo
a CI a ao (. UI . ,,'o. que em ;lt;,' oras necessanas a segurança daque la O'

t � u
'

u projecto dá a esses medicos o prazo im- que todas Q
lO>

breves palavras saudou o 110\'0 carnbo- cidade: revogadas as disposições em con- prorogavel de tres mezes para estarem de volta e cl (J'

co

..

a" estradas de ferro, apenas

riúano e incitou OiS guapos rapazes que 1I'Mio.-S. R.--Sala das sessões, [) d aprefentalem um relutot ío minucioso e ersencial- ,.lebal� para transportar em caso de 1110-

ficaram pertencendo á handn para se OutU]J10 de l�\)D.--(Assign,ado),-lgnaci mente pratico, habilitando-os o governo a, obter. bilisacão as centenas de milhares de sol-

unirem fraternalmente, pois elle promet- Bastos. c1� serum anti-hdUboniCo reconhecidamente mais dado� para as respectivas fronteiras e

ti it 1 b d
.

I A 1
e c,:,z. a quant. ade suftíclente para aí:' prírnelras clepo. ,113 para fornecer munições e ma.tel'I'a.l'

la que mUI ,o em ireve a an a musicu - Ac Ul-E;e no exercic:o do carao ele applícaeões. quer como .preventivo, quer comobll I

compareceria na praça d'esta villa afim substituto do superintendente municipal curat.vc. 'I: ����r evar feridos para os hospitaea,

de executar melodiosas peças. Peia mi- o nosso amigo coronel Emílio Blum que
- o nosso eollega Ramon Alalcon redactor d(

,

d
"as para os respectivos corpos

h t d t d P
.,

f'
' da importante Revista Ind�tst!'ial deseJ'�. levar a e mo o que o t

'

n a par e, como correspon en 'e o ro-.la 01 repl'esenta,nte, d'este Estadc no

'

ransporte dos viveres,'

f
. . borij C

'.# etteito uma ídéa, afim de tornar condigna a re- uma das cousas"
,

qresso, elieíto ao povo cam oriúano por ougresso Federal. presentação elo Brazil na futura expcr ição, univer-
.

b
eesenciaes da. euerra

esse passo dado para o progresso e des- .-_ Falleceu nesta cidade, quasi 1'e- r-al. Pretende elle orgaJli�ar um Album, COl1lpo�to eXJg� a _solutamente outras vias d� con;�

envolvimento desta terra, snudando tam- pentmamente, o nosso ami2:o Antonio Li- de 21 volllmep, compl'ehendendo 08 20 Ei3tac1os e
mUUlcaçao, ,tão francas como só po' e se"

b
' .

d d
.

I V' G b
<- o Districto Federal e 110S Clllaes B<>ra-o (\01Iecc1'o, O canal. ,I

em a ,socle a e mUSIca 1'/.1.ão (1m. 0- vramento, que occupám com probidade
'

nanas noticia� e informa,ç(,e8 relativas ao de�en- N H

riuense nas pessoas de seus directores, e �istincção diVersos cargos publicos e volvimf'nto COl11l11ercial e induBfrial do nOBro paiz. o.

a �spanha o gabinete SilvE'la sof-

dese.iando. mil prosperidades e união no ultimamente fônt eleito nlembro do Con- - Vae i3er installada no Rio uma colonia tl:� uma ][��ortante modificação. O ge-

gremio da mesma. selho MUliicipal.
correccional, graças a artivIdade elo a.ctual chefe n"lal Polavle.Ja não concordand0 com o

Em um dos artigos dos esta,tutos, a _ Acha-se funccionando em sessão
de policia Dr. Brazil Silvado. Ef�a anctoridade PI�·�,graml1l.a das <econovnias do actual 2:0._

d d d·
conta com 3 edncadoref falefianoB, que o1'2'ani- ) rl: t d

.
,«

. sode li e se compromette, em todas as OI' maria, o Conselho Municipal, tendo sido farão ai3 bafes no methodo de inptmcção e en8ino
,I :e e, elXoU a pasta da guerra,. O 811C­

festas rle Nossa Senhora das Dores, Di- convocado para fazer parte do mesmo civico. Sãu e�per'ado� outro>' mleFiano� para com-
CeSS\:lr delle foi O general Azcarraga. o

vino Espirito-Santo, Nossa Senhor� do Conselho, o supplente Dr. Henrique Val- pletar o corpo docente e auxiliar de tão util e�-
íIlesmo gue �epois da morte de Canovas

Bom Successo e Santo Amaro, a t.ocar gas, 'na vaga aberta'pelo fallecimento do
tabelecimento deI Castlllo foi algum tempo o presidente

gratis no interior das igreJ·as. conselheiro Antolll'" LUI'z' do LI·"I'a,nlento.
- Seguir�,m para Matto-GroEso 100 praças d0 conselho,

,�

'" • do exercito, ne,tinadas a reforçar o eordão i3ani-

De coração regosijamo-nos com essa - Seguio no dia 9 para a Capital tario da fronteira d'eEl'e El'tado eOlll ü Pal'!lguay. . ..

Na ltalia do. sul, e sobre tudo na

deliveração, pois isto já é um grande Feder�l o Exmo. Sr. Dr. Lauro Müller,
SICJha, celebr�ram com muita solemnirla-

ferviço prestado ao nosso povo. que fOI a.companhaflú da casa. do sena-
-� de ,o octogessllno anniversario de Crispi,

Camb01-i'ú, 16-10-D.9.
dOI' ,Raulino, até bordo do paquete Vi-

R' dE"
Ao .m�sl11o tempu os jornaes do norte da

J 1 d ctiJl".w, por gran.de numero de correli2:io- BVlsta O xtoflor lEaha lrlsultavam-n'o, e e,"1 Tlll'I'lll 'e ,\,'[1:-
Não te11(10 c lega o a tempo de sel'

,� J-'
'" IV

Publicado a.�minha ultima missiva" vou
nanos, que aSBml, lhe testemunharam as

ao ho�ve grandes ll1an�festações 'de 1'e-

sympathias que g('za..
provaçao.

,dar-vos mais algumas noticias pam se-

i'em publ'icadas nc proximo numero do
Como estava annuneiado. foi extra- Quanto á guerra entrl:l o Transvaal Tristes 1l0�icias chegam de Portugal.

nosso ac:'editado jornal.
hida nOddiflb R a loteria em' favor da e a Inglaterra, estão chegando d'um lado A: peste bubolllca espalhou-se não só na

No dia 13 do corrente foi o primeiro
estatua ,o ra"o coronel Fernando Ma- noticias que paro:>cem annullciar o rompi- c�dade do Porto, mas já flppareeell em

ensaio dos guapos rapazes que tem de
ch::tdo. A sorte grande ficou encalhada mento das hostilidades, d'outro lado não chv:rsos I?gar.es - do districto Portuense.

compor a banda mrsic::tl União Cmnbo-
nos bilhetes que foram devolvidos dessa. faltam esforç"os pa,ra abafar no ultimo MUlto p,elOr, e o que a resp�ito do Pa-

1'iuense. O regente Sr. Ellstaq,uio 1\1on-
cid.ade. momento o tenivel desastre. Dizem que raguay e c?llhecido. A peste está 'quasi

teiro ba,stante sastisfeito ficou pOI' ,'€lI' a

- Foi, no dia 14 do corrente, ap- a rainha Victoria muito insiste pela paz, em, todo pa.IZ, passou já. para a Argentin,a,

boa vontade e esmer'O com que se apre-
proyado em ultima discus:l,o pelo conse- em Londres ha todos os dias meetings e e certo que, se a Providencia nã.o de-

_ zentaram esses dignos moços. todos el-
lho municipal, um projecto, autorizando em favor da paz, o partido liberal Íl}O'lez fe?�er o Bl'azil, �s medidas sanital'iaR np-

�

les filhos dat; pl'incipaes familias dest.a
ao poder executivo a rescindir o contl'a- e os ..i-rlandezes fazem aberta opposição á pl!cc,tdas como e de costume em nosso

villa,
cto que tem com o nosso amigo Pedro guerra.. Telegramma,s ele Pretoria contam. paiz, não são capazes de nos salvar.

,

No dia. 15 do corrente seguro para
DemoI'o, para o forne('imento de carne que diminuiu muito a effervescencia. e o

"Illa da. Palhoça o SI'. Eustaquio Monteiro
vel'de á popnlaç'ão da capital. enthusiasmo com que os boers desejavam

que foi buseal' sua Exma. familia, a.fi� Tambem foi approvado em 1'" dis- a guerra com os inglezes.

de fixar residtncia n'esta. villa.
cmsão um pro.iecto, contra o pagamento D'outra parte VAm as 'seguintes no-

Fallecen hoje Manoel Mathias dei-
dos fÔl:O� dos terrenos do mtÍnicipio, ticias: »De Bulmvayo noticiam que a co­

xando em completa pobreia sua mulher
estabelhcldo pelQ decreto n. 77 de 15 lumna do general Plummer se approxi-

e pohres filhinhos.
de Abril deste anno. mou da fronteira.« »As tropas do TrallB-

Aeha-se gravemente emfermo o nos-
-Consorciou-se com a Exma. Sra. D. vaal est.ão bem' perto das cidades de

so amigo Bernardino José Martins. Fa-
Emilia Schmidt, innã do Dr. Governador Oharlston, Dundee e Lad.Ysmith da colo­

zemos HltOS pelo seu completo restabe-
do Esta,do, o nosso amigo Antonio Ria do Natal.« »0 presiul'l1te Krt;ger no

lecimento.
Blum. acto de prorogar os raads"do rrrftnsvaal,

O Sr. Ma.noel FeJicio da Silva, �o Juiz -Acha-seguardando o leito o iJlustre diss,e, qQe�tudo indica a guerra e fez UlllfL

de Paz deste municipio vae doar uns Dezembargador Dr. Roberto Vianna Gui- invõCãção a Deus pai'a proteger a causa

terrenos para, a Municip:didade mandou lhon, digno presidente do Superior Tri- justa das republicas sul-africanas.« »De

abril' uma !'LU. a pm'tir da casa de sua
bunal. Bloemfol1tein vem a noticia que as tropas

rezideneia. Naturalmente deverá receber
inglezas já trallspuzeram a fwnteira do

encomios do PO"Q camboriuano o corre-
----l"y:+:�g;�;�---- Estado Livre de Orange, perto de Kim- Acaba de regressar a,o seio dos' seus

ct� � Ibuvêw<ll aeto de patriotismo do ReVI'sta dos Estados
berley. De Durban, em Natal telegrapham diocesanos, de volta da viagem que

refendo Sr. Manoel FeUcio. que chegarli'm áquelle porto dous grandes fez a Homa, onde foi assistir ao concilio

�
transportes de guerra, trazendo tropas

17orianopolis, 15 dI'! Qntubro de 1899. inglez:;ts da 111dia. São esperados por,estes
Sul-AmericaIÍo" o Ex.mo e R.vd,m<> Sr.

lllustre Redactl)l' do P1'ogresso
Rio Grande do Norte dias mais tres transportes conduzindo no- D. J\séide Camargo Barros, digno bispo

Emcerraral11- se as s� sões do COI1- Foi de�troç�do um grupo de bandidos que,
vos reforços'.« ,

da: dHlcese que abrange os E:;tados do

gresso Estadoal, depois dI:. votadas al- aff�ctaudo fanatJ�mo, ameaçavam eonverter a
Este esta.do de cousas não pode dn- Paraná e Santa Catharina.

gL:mas leis ?e reronhecida t_tilidade pu- ���',ae� g�:�o�� b:���d�S� JUunicip[o de Trium- !'ar, sem sturgitrem logt? .olccastiões, 9ue Auzente ha seis longos meie� da,"sétle
bl!ca e reJeItadas outras de �\ande. in-

se em ou 1'0 empo, aCI men e senam . "

. -,
'

teresse p�r. o desenvolvimentn à Estado. Bahia abaladas, agora podem d'uma vez dar do blsp do, que dIrIge nao 'o com.,

O, 1m,posto ten.itorial, triu"'pha,nte
principio a uma guerra. Um inglez, de julguraç\ies do seu ):alento, co'mo COI1T"

<'I O Jornal de Noti.cias affirma ter 8ido feito R. b t f'
.

1 d' 'ld d
'

no Pa,lana e em Mmas, nem mereceu na Capitall<'edel'al um emprestimo de 3.000:000$
nome o er son OI nreso pe os boers, pru enC\a e huml a e que caracterisá.m

as h?nras de uma apreciaçã,o, conth1llan- �o Estado da Bahia, ja 'ef'tando aqui pago o se110 por�ue convida:� di.versas pessoas a en- a, 'sua aI a de elite, o amado pastol' re

doo I.mpos�o de 1/20/0 prejudicial ao c:om-
federal das lettras no banco da Bahia. t�aleI!l. no �XeICltO lllglez, e segundo se colhe-se ii sua; diocese ai d

'

m.erclO e favoravel aos !rrandes PI'opri,.•>-
- O governo do E�tado, afim 'de poder fa- dIZ, fOI fuzilado, Os uitlanders que com ..' .

..'
11 � mms en

rIOS de terrenos.
�

.

.',' zer pagamentos aos funccionarios publico�, con- trens de ferro v0ltav<l1l1 para a ColQnia dó cOla.]a.do a l\.�t.a p�la te, que e o balsnn1\'
tua,hm hontem um emprestimo de 200:0QO$ no b t 1

.

O pl'esidel�te do Superior Tribunal de Baneo da Bahia. Cabo, foram recebidos em diversas esta- emdl o, V_H;tlgallc o as Bossas att�'ibuh

JustIÇa, que e o chefe de um podeI'
- ContInuam a chegar deEolaaoras noticias ções pelns boers armados com assobios, ções no Sa'hâra deserto ela existencia,

t
' �obl'e a secca no f:ertão. 'd t' It t d N'

peran e o qual todos os outl'OS podel'es f esc.�rnecI os e a e ma ra a os. uma ,es- Tornand@publicoonossore2:("o)
Dos amintos chegacl.os a Cachoeira faJleee- -

b h
�

comp31'ecem para prestar contas dos seus ran\ mais de 200 noS ultimos seis mezes. . t�ç'ao os oe.r8 entoaram. o seu ymno .n�- por t,ão faustoBo acontecimento, depom,)"

actos. e que tem sobre seus hombros Na r,agOa do Felix Pereira, proxima a ci- ClOnaI e obrIgaram' os mglezes a assI8tl- .

'd S"t;' R

pesadas re,pon�abilidades, ficou COm ven _

'''', d, C"titk '"O rum"'''" ru"i'''' "ti,.,,,,, d' rem coIII a cabeça de"'oberta até o fi III aoS pe, e.: >,x. vd.m. as 110"'·' III",

CImentos mtm:lOl'es aos secretarios de Es- �::����o� munieipios e que alli se acham agglome� do canto. sinceras fehcltrções.

tado
..
0 vencl.mento desses funccionarios,

Segundo as ultimas l10ticiãs que re-

gue tem multlplos serviços a dirigir, Mo
Piauhy cebemos, as forças dos boers retiral'alU-Se Deve effecuar-se no dia �4 do co -

e exa.gerado" confessamol-o, .mas tam- Esta se alastrando pelo E�tado a indu�tria
das fronteir�s inglezas'Odeclarando, o sr. rente a 3a 8es8\0 do TIl'�b�niJ,] do Jury ,

bell! �orço.so e reconhecer que em cathe- da borl'acha �e lIlaniçoba. Steyn. preSIdente do range, que »se I) que, pOJ� cansas �n_orll1a, IS�I:llas, não PÔ(IE'

�onamferrol' não deviam, absolutamente,
A rei'pelto I>\lblicou a Gazeta Caxiense: inimigo transpuzer II fronteira d�L nOSi'R ser reahsada nO \!lra prImItIvamente desi-

ficar os meFI1 bro d'
'

� O desenvol'Vimento ne.sta industria extl'a- patria, saberemos defendeI; 08, 110lilSOS di- gnado. '

'

,

_'
" s a maJs alta eorpora- ordinaria tem tomado no Piauhy O'"rande vulto.

.

çao do Est'ldo q" ne' Ctt b li Í\ rPitos e a nossa independenc.ia.« Do espírito e�clarecido dos Srs. ,Tuizes

. e: ue cessJta de largos ".

en eIlas d� ,ra. l� lad.u.t'es atIlll.em para os loga-

!llelOs de s�bslstel1cia, garantidores da.
.es de manlçobae� maIs 1l0uheCldos naquella zona

Na Austria foi constituido o ,noyo de fRCtO espera os que o ve1'edictum .

-

lndependencla que devem manter
e o�de o tl'aball�o que te1i_ é perfeitamente COlll- ministel'io sob a presidencia do conde seja proferido comi toda justiça e iseml'-

Não SeIia O a d' pen,a,do com o Jesultado qb:<i) auferem. Clar.'T-Aldring8l1. Ü, novo presidoente- (� Çã.O.,de preoc,cupa�-es
de qualquer e�-

, ugmento os ordena-
.

Segundo somos informàdos um trabalhador
.J �

dos desses funccion.arios que arrastaria o allt ?ol'he mais de 10$000 dial'los' o que tem con-
muito moço ainda, No cargo de gover- p.eCle. ...

Estado para uma Situação precarifl.' COl'l'J?O para o abandono da la�oura em certas nador da St,yria deu provas d'am ti·no e AI nO?I11ss11na instituiçãO do JUl.\'

,

Achamos, e�ualmente reduzidos os
localidades daquelle pro�pero estado. energia raros e pertence a umt cl.ns mais se amesqUInha, todas as vezes que Ulf

o'denados d d t d �. comm�l'cio por Eua vez tem augmentado nohres e ricas familias do paz. Não se decisã.O llljusta absolve um culpado Oll

d' ,

o .lrec 01' a Hygiene e do naR Cll'CUtll�Cl'lpções do colhimento' da alI d'da
' d

as Obl a� P Ibl 1
u I sabe ainda quaes serão. os Qltros mem- con emna. um il1110cente.

,

,

.

I lC.a.s: que, como profissio- )ol'rac�a, e pelo que nas consta, na Colonia até f

naes,. devel'iam UisufI)'Uir vencimentos mais' �ã? ex�ste a nJenol: casa pa.ra alugar-se, subindo
bros do ga.binete.

E a alta ele seriedade nos t)(J,redicfU?J'

condignos.
' ahl o valor das eXistentes a preçoiS exce�sivos. Na Alleman lIa o pl'oce18o da depu- do J llJ'y pod e levar fl d escl'ença ao eSJll

Da mesma sorte tem acontecido eom outras ração da classe bl1l'ocrntict está conti-. rito de todos que veem na justiç:1 U!11

Avisamos a(i)S nossos estimaveis

assignantes que vamos pro..::eqer á

cobrança das ��signaturas de 'nossa

folha, pelo que,' pedimos aos mesmos

o obsequio de sastifazel-as, quat�do
apresentado o competente recibo .
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entidade irnpolluta, que nem pode ser
•

suspeitada.
. Confiamos, portanto,' que os nossos

jurados saberão dar as sentencas, que
lhes forem ditadas pela cousciencia e pela
lei, conforme a promessa que solemne-

mente prestam. .

--N'essft sessão serão submettidos a

julgamento os réos: Miguel.Antonio Pe­

reira e Manoel Baptista Juníor.

JtÍ, estava escripto o nosso edictorie.l

quando recebemos o doloroso telegraru­
ma, em que o nosso activo correspon­
dente no Rio nos communica o appare­
cimento da peste em Santos.

As nossas previsões infelizmente rea­
, lisararn-se.

O nosso collega Dr. 1i'hiago da Fon­

seca, juiz de direito desta comarca, faz

hoje ao meio dia ,uma reunião no edificio

do Conselho Mum�ipal, afim de reclamar­
se dos poderes publicas as medidas que

,

at situação exige. Ao appello do nosso

collega devem comparecer todos quantos
se interessam pelo bem publico.

paro dos papeis para o casamento civil
acaba de crear uma verba para o escri­
vão do registro fazer gratuitamente o

dito serviço.
E' essa uma, providencia justíssima.

que viria. concorrer para a mais ampla
diffusão do casamento civil, caso encon­

trasse imitadores nas outras municipa­
lidades.

Ao nosso amigo e dedicado auxiliar
(festa folha, capitão Januario de Assis
Côrte. digno fiscal do Corpo de Segu­
rança, damos parabens pelo nascimento
de sua interessante filhinha Alida.

Consta-nos que apenas o Juiz de

paz do dístricto da Penha cumprio a

· prescripção legal relativamente á orga­
nisação das listas para jurados, 'que de­
verião ter sido remettidas ao Dr. juiz de
Direito até o dia 20 do corrente.

A falta de remessa de taes listas

importa um crime e ja tem oeeasionado
diversos processos, como ultimamente em

S.•José, onde o respectivo Dr. Juiz de
"'Direito condemnou os juizes de paz de

Theresopolis, Angelina e outros.

E' possível, portanto, que os juizes
de paz d'esta comarca, afim de 10e livra­
rem de um processo, que a sua omissão
daria lagar, organisem as respectivas listas
e as remettarn, afim de fazer-se a revi-

· são de jurados. :

·

O Sr. capitão Olyrnpio Cunha, digno
substituto do Superintendente Municipal,
tese a gentileza de nos communiear que,
tornando na consideração devida a recla­

mação que fizemos relativamente ao abu­

so; que estava commettendo o Sr. Hering
vendendo areias da margem do rio, em

"legar perigoso á conservação da cidade,
havía ido pessoalmente examinar o facto

e, reconhecendo o fundamento de nossa

reclamação, tinha providenciado afim de
cessar uma pratica tão abusiva.

Ao capitão Olyrnpio Cunha agrade­
cemos a sollicitude com .que attendeu a

uma palpitante exigencia publica.

Regressaram a esta cidade os nossos

amigos coronel Antonio Pereira Liberato
e Donato Luz, acreditados negociantes
de nossa praça.

Acha-se. de passeio, entre nós o

nosso amigo Joaquim Marques Brandão.
;1, quem apresentamos os nossos cumpri­
mentos.

A sociedade musical Recreio Joee­

phense, fundada na cidade de S. José,
acaba de reerganiaar-se, escolhendo a

seguinte directoria:
Director-tenente Pedro Luiz Demo­

ro; viee-directcr, Laurinda Silva; secre­

tarias, José Vicente de Carvalho Filho e

Alvaro Tolentino de Souza; thezoureiros,
eorpnel Francisco Xavier de Oliveira
Camara e Francisco Octaviano da Ca­
mara; procuradores, Gastão Cotrim e

João Marcelliuo da Silva; oradores, ca­

pitão Pedro Leite e Alberto Cotrim; fis­
cal, Oscar Capella e mestre da banda,
Felippe Rosa.

Ao Recreio felicitamos pela nova

phase em que acaba de entrar.

De Curitvba recebemos um numero

especial da Estrella, consagrado especial­
mente a S. Ex. Rvd.ma o Sr. D. José de

Camargo Barros, por occasião de sua

chegada.
Essa polyanthéa contém interessantes

e bem lançados artigos e um excellente
retrato do venerando, Bispo.

Agradecemos e conservaremos tão
valioso brinde.

De Nictheroy, luxuosamente impres­
sos nas officinas da escola typographica
Salesiana, recebemos tres interessantes
folhetos dignos de attenta leitura.

O primeiro contém a brilhante a110-
cução proferida pelo Illustrado Dr. José O Rvd�mo Fr. Pedro Sinzig, O. F. M.,
Agostinho dos Reis, lente da Escola Po- ora em Blumenau, acf,tba de editar, em

latechnica e cooperador do importante volume nitidamente impresso, uma inte­

co!legio Salesiano Santa Rosa, em Nic- ressante collecção de canticos sacros em

theroy, pOl'. occasião do r�gresso do res- portuguez e em latim.

pectivo director o padre Luiz Zanchetta.
"

Todos sabem que opera-se actual-
O segundo, com magnificas gravuras mente, nas musicas sacras, uma completa

em zillcographia, contém um� interessan- tr;msformação, iniciada na Allemanha,
te poesia em homenagem aos bemfeito- para imprimir a ellas uma feição mais
res do mesmo collegio. -classica e menos ligeira.

O ,terceiro folheto encerra a eloquente. Ultimamente á escola italiana e a

conferencia realisada pelo pl'Ovecto ora- maniere franceza tinham penetrado nos

dor sacro, padre Julio Maria, na igreja fie templos. Graças, porem ao movimento a

S. Francisco de Paula, da Capital Federal que nos referimos, tende-se a uma feição
..3 tendo por thema D. Bosco e o pobre. opposta e é sob esse ponto de vista que
N'ese trabalho o Rvd.mo padre Julio Maria o Benedicite (tal é o titulo do volume)

. �ünda mais uma vez accentiliou os seus merece o generoso acolhimento com que
reconhecidos talentos oratorios. tem sido recebido.

Ao Rvd.mo padre Giudicl, PI'efRito A parte musical dos caNticos é quasi
do mencionado collegio, agradecemos a toda classica, sendo algumas de compo­
honra. que nos deu, enviando-nos tão siÇão do auctor.

19radaveis folhetos. Os versos, quer portuguezes, quer
latinos, são, selectos e démonst,ram o

cuidado que o Revdmo. Fr. Sinzig teve
em 'colligil-o.

.
D'estas celumnas felicitamol-o pela

obf3" que apresentou ao publica, ,que,
c.ertamente, a 'acolhe1'á como mérece.

Para a missiva do nosso activo
:orrespondente de Cambol'iu chamamos

. ,l attenção dos nossos leitores, pois
'Tata-se de um facto, digno dos maiores
..mcomios.

A banda da sociedade União Cam­
Ilo1-iense, dirigida por escolhido pessoal
e' sob a amestr.ada regellcia do tenente
�ustaquio Tristão Monteiro, ha de em
nreve demonstrar que na pequena villa
fie Camboriú ha enthusiasmo e gosto
pela musica.

Quando aqui teremos uma banda bem
organiElada ?

Fitou addiado, para quande fôr an­

nunciad'()" o pie-nic que a Sociedade
Gfmnaniú, pel'tendia realisar amanhã no

Escalvad();j.

O Conselho Municipal de Nova Tren­
;;0, no intuito de tornar gratuito o pre-

Fons.eca. no acto civil e o Sr. Don'all de Santos continuando porem a ,�,

Paulino de. Campos 110 religioso e por.
'

_ ','
parte da noiva o Sr. Olympio Miranda e

feita a exportação do cafe.
sua Ex.ma senhora. Rio, zo. Os bancos· fechaiam

hontem com o cambio a 7 1/S, is ,) é
1 libra est.. . . . . . . .. 33$684

1$652
1$33":
6$934

. ?or engano que escapou á revisão,
notíctamos em nossa 2a pagina. que a ses­

SãO. do J�ry se realisaria a 24, quando
o dia designado é o de segunda-feira 23.

1 marco .

1 franco .

1 dollar .

r_rribuna livre

Ao publico.
Tendo-se manifestado em Sa= .

tos a terri-vel peste buboníe. ,

convido os que se interessa •

pelo bem publico a reunirem-e
hoje no edifleío do Conselho MI:­
níeípal, ao meio dia, afim de s�­

rem dirigidos telegrammas ac s

governos estadoal e federal 50 ...

licitando a decretação de prov­
dencias que impeçam a ínvasã ')

do terrivel morbus, bem como

para se reclamar dos poderes
munieipaes as medidas que o case

urgentemente impõe.
ltajahy, 2� de Outubro de 189�)'

J. Thiago da Fonseca

Chegou. do norte fi, companhia eques­
tre e gyuastíca Cosmopolita que vem dar !!_!I!!!!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II�!I!!!I!II!I!!!I!II!I!!!I!II��
n'esta cidade algvns espectaculoso O circo
será armado no largo da Matriz e a

estréa terá lagar no proxímo sabbado , 28
��

Foi nomeado interinamente 2° offí- do corrente.

cial de justiça d'esta comarca o cidadã: ) _..

Manoel Antonio da Silva. . '\"\ "Do Sr. João Gabriel Fagundes re-

,-:- .
ceoemos uma garrafinha do seu excellente

Est:ve !!- esta ,c),da�� o ,!lasso .aml�o Bitter, ou Licor Amargo, cujo sabor,de­
Theodoro Lud:rs! propríetarío do impor- v.er�s agradavel, �ode competir com 0S
tante Hotel Brazil, em Blumenau. similares 'extrangeiros. '

. Recommendando-o ao publico, agra-
Seguia para a Capital Federal o nosso decemos a offerta corri que fomoa-distín-

amigo coronel Eugenio Mülleu. guidos.

Telegrammas
SERVIÇO ESPECIAL DO »PROGRRSSO«

Rio, 20. Acaba de apparecer em

Santos a peste bubonica, tendo sido

atacadas d'esse mal seis pessoas, das

quaes quatro falleceram.
- Hontem não deu-se caso algum.
- Consta que a peste foi trazida

pelo paquete Rei de Portugal, que
sahio do Porto no dia anterior ao

da decretação das quarentenas.
- O governo está providenciando

com extremo rigor, esperando ex­

tinguir em breve tão horrorosa epi­
demia.

- Foi prohibido que' toquem em Romance de Sixte Delorme, tradueção (lo
.

hid
Dr. Th. da Fonseca,

'

portos nacionaes os navios sa 1 os á venda n'esta typographia, por 500 réis

Ao Commereio
O abaixo assignada tendo saldado

os seus debitas pede as pessõas que se

julgarem seus credores o obsequio de
apresentarem as suas contas dentro do'
prazo de 15 dias a contar desta data,
que immediatamente serão satisfeitos.

Penha de Itapoeoroy, 21 de Outubro de 1899

Serafim Maximo Pereira.

lll\iÃO GOúPEllOll '

REVISTA COlVIlVIERCIAL DO ))PROGRESSO«

Itajahy, 2'1 de Outubro de 1899

lVIERCADORIAS POR ATACADO VAREJO I OBSERVAQ?ES

1$600

conf. a qnalldade ] lar�m

Cal
Pedras . . .

Pranchões de lei.
Taboas: CostadlRho de lei, largo

» »» »estr,o
» »qual.»
» »» largo
» Msoalho garuba duzia 6$ a 7$500

Consot:ília-se no dia 25 do corrente
"Forro ��g�!sú:: �� : �:500

o nosso am�')o Eduardo Lins com a Exma. Telh�s. ., milheiro 45$

Sra. D. Ma ia Julieta Mi'l'anda, filha do ,;" redondas. . .
80$'

Sr. Edl1arQb Miranda, agente do correio Tijolo�
. ,,50$

d'esta cida&e. São testemunhas por parte NOTA - Farinha de trigo acha-se em alta e ainda téllje para mais,

do noivo o nosso collega Dr. Thiago· da' dente baixando. Polvilho não lat.
'

Aguardente . . . .

Araruta . . .

Arroz nacional, superior
,', " regular

Assucar mascavo

"
mascavinho

Banha de Itajahy .

Bacalháo. .

Café do Estado .
,

.

Carne verde. . .

Cera virgem.
'

. .

Colla ordinaria, limpa
Couros seccos

" salgadps.,. .

Farinha eSPElcial, Suruhy
fina.

"
commum . .

Farinhas de trigo: .

Americana
do Rio da Prata

Feijão preto, superior .

" ". regular .

Fumo em corda, superior
" " " segunda

GomIDa ou p@lvilho
Kerozene. . ..

'

Manteiga nacional
Mel .

Milho graúdo
"

miúdo.
Phosphoros .

Sal . . .

Toucinho de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Systema Platino la

" nacional
"

do Rio da Prata 1"

Barrica
1 melo sacco
60 kilos
60 "

1 "

1 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
80 litros
1 kilo

150$ a 160$
260 a 3201'8.
18$ a 20$
11$ a 16$
4$800 a 5$400
5$ a 6$
800 a 1$

I 6''1$ a 67$

I
10$500 a 11$500

2$200
2$
1$200 a 1$400
14$
8$500 a 10$500
í$ a 8$500
5$ a 7$

38$ a 44$
,

14$ a 16$
6$ a 7$
5$ a 5$500
1$500
1$200
220 a 250
12$ a 14$
2$400 a 2$600
400
6$ a 6$200
1)$500 a 7$
62$ a 67$
10$500 a 11$
1$

900 a 1$040
1$
1$100 a 1$150

baixa

baixa

baixa

'fOO

480 litros
1 kilo
60 kilos
dito

15 kilo
. dito
1 kilo
tina
Arroba
1 kilo
dito
"

"

um

45 kdlos
45 "

40 "

dito
"

moio
metro cubo
duzia
"

conforme qualidade

Sem cotação

baixa

conforme marca

45$
7$
26$ a 40$000
20$
12$ a 113$

•

Agllal'-
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4) F O L H E T r -. 'r '- d_0ilct,pparrec-eu �om (i) seu .archõt� Jntl�; r��Pt:t.:1l:'l (,,, j'r::rido; elle a.'iormec�l! E' ._: �:lo,-·mÚdad&�,,� virgem, a curic.s.dadc _�

/V'�� .�-ç",���J"-'

I uma anfractuoeidade mais profunda -perdeo f1 Noção do teinpo .. " ,mulher 8ITl. desabrochamento nervosa a

A
.

a d'·'ar'p" t a�' a' deixando o} ferido
,

mergulhado '. nas
.

A appro�illi.a�ão d.'uma 'luz o accor- p�lpita.Çli'ô ;In��na\'inas, a ?9dcaso'rri�en-
•

• �. '., ;... l<ti 'trents.
.

. dou., Immoveis, perante o monte de relva, te com urna g!'aça mysterlOsa. Ü' conjun- ,

"

"
•

1 "
.

., I Ainda estupefacto com sua ave�ttl1'a:, 'Ma�'i'Alilgela e ÇeçC'0 discutian; em; voz eto d'eesa pes:bôa trazia-nos 'á' memoria a
( ,_,. 1 Pol!.

I dpsten:�do, em tão estranho refugio, 'o surda:.. ;' _

Lucrecia de Vinci, porem mais nova.
Geor.ges .de Lys

.

offíciel teve o:pp�']'tunidade de retle·ctil.:. @. '. -.- N'�o, affírmava o bandido; não ainda. timida pelos. primeiros estores do

�l ('l,'RA::::mQÇ_Ã9 .Ro. p�', T�· fOi\'SE,CA·) analysnr a ,sl"a situação.: Suas .deducções farei jamars, f1 meu hospede, a um offí- 'eangue. ,

�- .1 arnli0ilram-S,E', progressivamen�ê, ao� que cial, � affronta d.e_ desconfiai: d'.elle. . .

.

.

- Lune,tta, minha filha, disse sim-
I' .. (Continuação)

, '�i.
'O hospedavam,. ao drama da vida destes

.
Roberto, tClmarle de curiosidade, te- plesmente o bandido.

Depois .appareceu .uma r.'ffi,berttÍra na e ü evocação da vict.imil.' Em Ajaccio,.o chou os olhos para ouvir melhor'; porem Roberto inclinou-se perante a rapa-s-
pedra. EIles penetraram no corredor. nome dos Mazza di Porto lhe vinha fre- ul]Lt!- c�nf�lsão, o '-humilho\l, abusariaelle riga, que o. aecolheo com seu sorriso

Na sombra, o Corso gritou:' quentemente á memoria e eIle conhecia -cl'ur,u somno fingido para sorpreherrder as fresco e perturbado. Depois elle declarou:
_ .. Um hosp�qel! mãe l '.

'

!' o 'monumental mausoléo elevado no pro- palavras d'aqueU'� que lhe 'concedia, tão - Perrnitti-rne, Made1ll0iselle,
.

de
AO' fundo da caverna um vulto sur- �río logar em. que Felice recebera a balla amplamente, a sua confiança! apresentar-me a mim mesmo. :-0 tenente

gio e
�

cresceu, Mari'Angela, se desenhou, -aseaseina ... Porem essa historia lhe ha- ,E1le se ergueo no leito. I Harmont.,>
envolta �liIl.' uni $an�@ n.�g:Í'9, sob o qual via sido contada como um acontecimeJ1i�.- , -- Ah! disse jocosamente Cecco, Cecce voltou-se bruscamente para
o archote fazia entrever umaface augus- j� rem?to: Então, Roberto evoco.u_� _Ili�iflr podeis levantar� v.os'.meu, tenente, veteis ,0 seu hespede. \

..
.
'i'

.'

tar'atravéz as �à:viâa&és' d�rs :rágas. sionorma dJe Cecco;: era esta de um,ft 0- flue vossa, moléstia ja esta curada. - Harmont.l.. SlOIS Robert.Harmont ...
"; ._: Um amigo e'ligeiramente ferido. mem que transptizet:a os 4'0 annos;· 8"S�-. Harrnont se aventurou a .dar al- aquelle que fazia ,parte dos caçadorese

:

Dizendo isso Cecco depoz , setljCardo gundo Çt historia
..
contada pelá mulher dp guns passos; o cirurgião, tinha

I

dito a. alpinos, em Mcdana ?
n'um Ieíto de musgo. I gual'd�, 0 J:ilO�VO de, Luneta tinh� realtsadn verdade.s--elle pedia caminharsem so'ft:ri- ,-; Realll).�nte,. co}l:Jo alferes.� Vou agora; Jàjuntou elle, abrigar sl�a vlll��nça, apo� 'a ccuclusão do S�l'- menta.

I. .

O �orso }untou as mãos ,como para
.- vósso cavalló.

q " ,.." vwo mlhta'l'. O drama sUQ.cedera, p01S, A uJ1l conVIte de Ceceo, o official lima cenmollla de a-cção de grac;as,
Sallldou e, retirbli.!s·e. .,

. 11a. mais de 15 annos, .. Quinze annos!... pelJetl'OU, por :uma estreita abertl.ua, na :t Pela Madoll,a! jamais teria ousa-

"' ·�Ói erid'aee dia; aXió'; H�rIíhOJllt,à fi(!)Jíl- o vingador da honra portanto estava segunda caverna.
' '

do formular o desejo de poder apertar
J1;etpt?l�wt�< cwiQsameu,!ie, EU�, )n�iFf�rellte proscripto ha 15 annos?.. Desde' 1:5' A avó seguia-o murmurando pala- \1 mã(i) '\:e ,ter por hospede O' salvador dõ
a essa mspecç[\,o. na,o. Jallava,. Apenas annos elle vivia separado dos h9rpens, vms de censura. sargetlto Arbuccia.

.

1)01' gestCls\ infol'lllou-se,' do 'mal: cont'o.rtado pela uuica sa�isfação d'aqnillo Uma estrànha adn't.iração apoderou-se - SQis amigo. de Arbuccia!? ex-
��o'

J 'Ro'bet'to lil'ostrotl o pé. .' que eha:mava o cumprimento l;i'um dever, de Roberto desde a entrada. e.lamou o t�.nente.
,

�De}')Qis de e�aminar, wlvelha álfcas- pela presença, incontestavelmente' rara:, Em frente ao fogão em <[ue se pre- -'- Irmijo da
.

millha noiva!. .. tio de

tou-,S!2,·!voH.iimdo;, depois, com um .p'Ulfilia- d'aquelles de quem elle �e c0nstituira parava a ceia surgia um:], apparição cheia minha .filha. " I)eto de Mal'i'Angela, eis
do ,de he;ryas.· Maohucou -a:s. eilltre I (hl'as guarda e vingador!., . : ' de lll1agestade e .. cuja chamma JiJ:1,e aureo- quem é Ar,buccia ...A�l! co�senti�me que
ped·ra.s, '��terid�u 9. E)l)I1P'j;'\Stl�O iobre, a i.n- .

- Ah! Certamente! ... Este Cecco I:wa a fronte,. Os esc'mos bandós, cahidos vo.s abrace.... f:) tu, L,ulíletta, abraça-o
chação, que élla ligou ·T(i)rtemente. é um .bGHl�em! ... , " Jil3J pallida alvura d'uma fl'Onte. delicada,. tamhem.

.

, Com um sigHàl ordeIWu o Tepouso, As treva� densa� �pe�a,vam soqre as olh�s profundos, onde se abrigava, sob'
.

( Contin1Í.�)
-.

) ,.'

.

' n�'���itff;'��
,

Yinhu�.·�Uftn[n�Z��
DAS ·MEL�ORE5 MARC-AS '

EIll . caixas e en"l barris
, EJ�ta 'officina aprompta C(i)m pt;esteza rft pérfeição qUallquer' trabalho coneernente a esta arte,

llomo <ejam: C(i)neerto de todas e quaesqner ma'chinas, faze·m.-se peÇas novas para as me�mas, 01 �

.

Os abaixo assi/!nad08 offerecem ao puhlico e e'sp'eeialfnente
.

ao' com.mereig o
de torRO,•. faz-se e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenl108 como tambem fo� ,"�

�. economír.os.
seu.',e·stabelecinrentol"·Jj],o'.qual s� encontram. as, melholres· marcas de vinhos p®rtu-, FUNprçÃO .IDE F-ERRO E METAL
guezes, bem �O'l1lo' .' . ':.'. ',. de qU1\lquer que �eja, basta mandar-fe o desenho e as dimensões.

.

X·
.

d
.

M ·t· 'de"o e R'-1'
_

G' d' Tem �('mpl'é prompto, má.chinas para cortar canna ou capim para aniRlaes, em díve, �
.

arque e on eVl .' o ran. e (systema platino) tamanh.os e preç08, como talllbem cy1indros 'para engenhos de fabricar assucar.
I."

I' iI: .

N' O.. C a Trabalho garantido e pReços commodos.·
.

;.
" er.llaU,- 'RIi' eve·s. u;: ,

.

N. B.-Para mais informações queiram dirigir aos Bt'S. Altenburg,' Filho & Ca.

floPianopóHs -End. teleg.: ,DOUR:O - Q9à lUtino"GoPPêa Endereço teregl�Phic::-l<�HO-ell1 Blumenau.
.

.

abpMI·"c·a·· d:e: c'er' Ye�i'a···· ·v' -lei'or' III'a" �,l!���!��nder unj�
Bom-nó s

111
,.' ,_" , �', ',. ;, .'. :. . , �f:l��ap��vl��eg:���!��. e;�::���r �e lr��

achão�se áC:���:e;:l:êa\;�L::rt �
,. .

' 1 tal,' em seu ;:l.rmazelll.de ,---.---....,_------�---

H O ,t ··e i' B' r a z i 1 1loth'OrlO ronu;o ����p����.r!t�2
.

.
lUu

.

.U
,

U crever faCIlmente e

BLUM ENAU Eem mestre a LlETTRA RONDE, a mais clara e

rÍlajs bon,ita lettra que E!) cOI\hec�. O methodo
. ES'l'ADO' DE SAN'l'A CATRilRiN A compõe-se de 3 'cadernos de .eXel1CICiOS, que vão

'Este a,creditado �stabeleciflílento, 'di�pondo d'e bom material e: de pes-,
.',

'End� t�l::: HOT,EL BRAZIL
" alcompanhados de 1 caneta e 25 pennas especiae�,

,_ tudo dentro de um bonito est@jo. Preço 10$000.
soai habilitado e comp�tente, �abríea_ . "

, O 'Hotel (antigo Se11'reep) situado bem Acha-�e á 'Venda;na Typogr!!phia ProgreEso.

eervejaDranea;-p'reta, dupla' e· PUsen,,', .' perto �o.porto, �'eco,mm�ndà-se a,�?�OSOg (', ENVELOPPES.
que competem com as sirKilares importadas pelo.,nosso mercado. Possue' 81'S

.. VI��a�t�s e su�s Exmas. FaID1has.
'1

um grande deposito que o habilita 'a satisfazer qÜ,alquer ped,ido.
"

' BONS .COM11üDOS--BOA MESA'
Preços selU .COlnpetenc\a '})ara os' comflrado.res enl grosso L

I .• .r.I o� C'; a
.

'

. 32:_? th(terS u u,

�MIAGBIN!S

'�fficina mech�mica ta YapO� € fundição
,

'. 8hunehau-Estado de Santa Catharina .

.

..

-DE- I '

" Luiz Alteujburg Junior
f

FERNANDO TRED.ER
(BARRA DO RIO),

venda

•

.

.

Attenção ! .

. ,e I J
!

Papel·para..floree: veI'de, pr�mzeado, dou­
rad,o, p.l�ateado e d!e seda de diversas
côres. . ,

QuadÍ'os 016ographados, de sa.ntos e di-
v�rsas vistas. .

.

Retratos.' dos imperadores ,e imperatrizes.

aústriac\1 e alle!)llã. . r

.Molduras d01).radas, em. barra�
Ou.ro ,em, 'p� .

e em. folhas, pl1l'a dQural'.
Livros de mIssa, em aIlemão .

Papel Bristol (Kanevl1s) para bOl'dar�
formato 47X61 cm. .

Bastidores." p,ar,a .bordar ..

Medidas para alfaia,te e mal'einEiÍros.
Canjvet�s, F.acá1s,' TalherefL
Louza" @u p,eÀra para esellever .

liapis de pedra e de pá.o,
Cp,ixas para guardar lapiso .

Tinta��q4arelll'!s, ca,ix;1 de 500'1'8. a 3$500.
Alpll�lS de. decalcomania. .

Rosar�.os, ,COl'HE)s e Brincos,
Correntes de nickel. ,

BrilÍque.dos ,em:eaixas, e muitos outros
.

artigos .

á,nneis dOI!lI'3;9.PS nara. casamento .

Dominó e Jogo de vispora.
Harmonicas e Bonecas.
vende-se 'P0rl' prey'c> baratissimo

n'esta typogrfl (li •.

_.41 Barra do' Rio ._.
, " IJ

A' venda na fabrica e em todos os armazenfi e' hoteis.

ustavo Pereira &' Soares.
de

co,stur'a'
1;' "

,t

, '. i

.

10-?

,

.
Caixa do correio 4 End:. telegr.: GUSTAVO

. Rua Altino Corrêa 17' e Caes Liberdade.

,

.

DepoRito de mHch�nas de eostL;ra pal;a, familias e iqdustriaes.: Conipleto sor-
tuuento de fazendas, mIUdezas, chapé.os de' .sol e de ·cabeça, ç:amisas, collarinhos, F,. 'H"b,r',I"PH. �. o· ch�'p'Dos' 'drQ. S_,oIpunhos, grava.tas, brinquedos e perfUtnadas.. .'

. .
, tJ Uu U U ' U

.

Reeebem novidades' por todos os v'apores I " r',
_ DE � , �

FLORI'ANOPOLIS,
.

,.E'GYDIO, NOCET}?1""
fI'{ b' d � 'd 'J"

---: .

JIf"lh
.

Rua rrrajano n. 12 --: �loria�,�?olis'
lA�t a flca g 11 gfygta e), tOfffiann' ), '1.0 ,:. ,Co.nlpleto e va.I\�ado· sortj�ell;t:to de

� cha.péos �e sol para I J' '.F A ZEN O A ,homens'
'

"

(Antiga!/cervejaria Hosang), I' \ sen�oras e lr.i'an'ças.
. " o abaixo assignad0 tendo reformado completamente' o .

processo ,�té 'Âr�igos a.pr@priadQS par�/ conCE�rtos.
o.gora us�do, na cerv�:"da que adquiri0,

.

está preparado pará competir com (:, V!=lndas ;por :atacado.,' e ' v�rejo, a

'.l.S melhores marcas· preços admh;avelmente c@mn;.odos.. I

Garante a ex;�ellencia dos productos. Satisfaz qualquer pedidO' de fóra.

"

�

acaha. de l'eceber I ,

': .'�
"

'G�or,g �iasehel .

Rua Dr. Hercilio, Luz .. "

,r /,/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




